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1. Introdução 

 A expansão e necessidade de transporte de pessoas e produtos levou a um elevado 

número de projetos de infraestrutura de transporte rodoviários, ferroviários e outras 

infraestruturas lineares (Zhang, 2024). Dentre estes, a implantação e operação de rodovias 

são responsáveis por diversas perturbações ao ambiente, tais como fragmentação da 

paisagem, poluição e mortalidade de fauna (Fahrig & Rytwinski, 2009; Carter et al., 2020; 

Teixeira et al., 2020).  

Os impactos se estendem para além da rodovia, alterando as condições biótica e 

abióticas no seu entorno, gerando o chamado de zona de efeito da estrada (Road effect 

zone; Forman, 1995). Esses efeitos impactam a qualidade do habitat, causam degradação 

dos serviços ecossistêmicos (Zhang, 2024), e podem gerar declínio da biodiversidade 

(Kroeger et al., 2022; González-Bernardo et al., 2023; Mulero-Pazmany et al.; 2023). 

Para entender os efeitos da estrada no entorno, é necessário considerar a estrutura da 

estrada, o tempo de operação e uso do solo das áreas no seu entorno (Lisiak-Zielińska, 

2022). 

Um dos fatores gerados nas rodovias e que afeta o seu entorno é o ruído gerado 

pelos tráfego. Esse ruído altera as paisagens sonoras por mascarar parte dos sons naturais. 

A perturbação gerada pelo ruído pode afetar dinâmicas de deslocamento, eventos 

reprodutivos e  comportamentos de forrageamento (Francis & Barber, 2013; Finch et al., 

2020; Veon & McClung, 2023). Além disso, a perturbação da estrada pode causar 

mudanças adaptativas na diversidade acústica e nas características de vocalização das 

espécies na paisagem sonora (Wang, 2025) 

Os avanços no sensoriamento remoto acústico possibilitam o monitoramento da 
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biodiversidade em larga escala para vários táxons, incluindo espécies de difícil registro 

por outros métodos (Gibb, 2018; Rappaport, 2020). Alternativas que substituam a 

necessidade da presença humana em campo e que permitam a documentação adequada 

da biodiversidade de uma área são cada vez mais úteis e necessárias para estudos sobre 

padrões distribuição e de atividade (Wilson, 2017). 

Os anfíbios são afetados negativamente por estradas e pelo tráfego (Rytwinski & 

Fahrig, 2012). Isso se deve à sua necessidade de se deslocar para reprodução ou dispersão 

de juvenis pós-metamórficos, sua baixa mobilidade (Puky, 2005), e sua capacidade 

limitada de responder ao tráfego de veículos (Mazerolle, 2004). Neste sentido, o objetivo 

deste estudo é avaliar a influência de rodovias no padrão de atividade de anfíbios na Mata 

Atlântica do sul do Brasil, com base em fatores abióticos e na atividade sonora dos 

anfíbios.  

 

2. Metodologia 

O estudo será realizado ao longo da rodovia RS135 no norte do Estado do Rio 

Grande do Sul, Brasil, no trecho que liga Erechim a Passo Fundo. Os pontos de 

amostragem serão selecionados seguindo o padrão de proximidade com a rodovia (locais 

com influência da rodovia – CI e locais sem influência da rodovia - SI). Para CI será 

considerada uma distância máxima da rodovia de 100 metros, e para SI uma distância 

mínima de 700 metros e máxima de 1500 metros. A distância entre cada ponto amostral 

será de no mínimo 5 quilómetros. Os dados serão coletados de setembro de 2026 a 

setembro de 2028. Uma vez por semana, durante esse período, será aferida a temperatura 

e a umidade utilizando uma sonda multiparâmetros portátil YSI Professional Plus. Para 

quantificar o ruído e a acústica será utilizado um gravador autônomo AudioMoth v1.2.0 

ao qual permanece ligado por 24 horas, sendo conferido uma vez por semana para salvar 

em banco de dados e recarregar as baterias.Para a análise estatística, utilizaremos o teste 

de normalidade de Kolmogorov–Smirnov. No caso de dados de distribuição normal e 

homogeneidade será aplicado o teste de Shanon-Wiener (H) para o índice de diversidade 

de espécies. E no caso de dados de distribuição normal e homogeneidade das variâncias, 

será realizado o teste de ANOVA one-way, seguido pelo teste de Tukey.  

Além disso, utilizaremos o teste multivariado de componentes principais (PCA) 



 

para analisara a relação dos fatores abióticos com o índice de diversidade dos pontos 

amostrais e por fim o teste I de Moran do pacote DHARMa para avaliar a autocorrelação 

espacial (Hartig, 2022). Todas as análises serão feitas no RStudio Team (2020). Valores 

de p < 0.05 serão considerados como referência para significância estatística. Os 

resultados serão expressos como média ± desvio padrão.  

3. Resultados Esperados 

 Esperamos identificar como o ruído gerados por rodovias pode afetar os padrões 

de atividade sonora de anfíbios em paisagens com e sem influência do ruído gerado nas 

rodovias. Partimos do pressuposto que o ruído gerado pelo tráfego pode alterar os padrões 

de atividade e reduzir riqueza e diversidade de anuros em áreas com influência de 

rodovias. A proximidade das rodovias também pode influenciar na temperatura e umidade 

no seu entorno. 

 Os resultados poderão colaborar no entendimento sobre como as perturbações 

decorrentes da proximidade com as rodovias podem influenciar na estrutura das 

comunidades de anfíbios no seu entorno.  

4. Considerações finais 

Esse projeto consiste em analisar a zona de efeitos dos ruídos gerados por rodovias 

em anfíbios.  A identificações destes impactos pode colaborar na proposição de medidas 

mitigados e compensatórias em empreendimentos lineares. 
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